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rios de Barcelinhos os LOBOS om PELES DE OVELHAS Bombeiros Volunta, 
Em 29 de Junho, festeja-se o 54.' 

aniversário dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos, fundados em 24 de 

junho de 1921, sob a denominação, 
ainda hoje mantida, de Corpo Voluntá-

rio de Salvação Pública Barcelinense. 
Uma das nobres características da 

Grei Barcelense é o seu alto sentido 
de. solidariedade humana, expresso em 
várias realizações devidas exclusiva-

mente à iniciativa particular, infor-
mada pelo sentimento cristão do povo 
que o leva a fazer o bem sem olhar 
a quem. 
Uma dessas realizações são as 

corporações de bombeiros que fazem 

parte da maneira de ser do barce-
lense. 
É que as associações de bombeiros, 

como fenómeno natural, estão anima-
das de tal vitalidade que terão de 

existir, pelo menos, enquanto pulsar 
o coração quente e generoso"da nossa 

gente. 
Por isso é que as alegrias e as tris-

tezas dos Bombeiros são sentidas de 

toda a gente. Mais as alegrias que as 
tristezas, pois que estas, certamente, 
não tem quem as despreze, para, na 

sua acção e em todas as vicissitudes, 
proceder, sempre e irivarïavelmente, 

} 

TROVAS 
A TOA 

Isto agora anda 
P'los campos d 
Já eram muitas as feras, 
Mas vai aumentando o rol. 

Não escapam 
De nada vale a 
Por nada perd 
E só destila mal+c+a. 

1 

bonito 
e futebol... 

2 

vedações, 
polícia. 
a cabeça e 

3 

orque o árbitro falhou, 
um patife, um ladrão. 

Um homem não pode errar? 
Por força tem de ser cão? 

4 

Por que enjeitaste o apito 
Tu que não erras jamais? 

Sa não te sabes conter, 
Aos estádios por que vais? 

5 

Ouve: és homem dos estádios, 
Ou és homem das cavernas? 
Deixa-me cá ver a bola; 
vai aos copos pràs tabernas... 

6 

Eu queria se dessem bem 
Os filhos da mesma mãe; 
atessem palmas aos seus 
E aos de fora também... 

7 

Então sim, valia a pena 

Assistir ao futebol... 
Como sorver ares na serra 
Ou na praia apanhar sol. 

Maio de 1975 
JOTAPELE 

i 
sem ressentimentos nem reservas de 
qualquer espécie, no mais puro e mais 
alto humanitarismo de quem, esponta-
neamente, dá a vida própria pela 
alheia. Expoente máximo de idealismo, 
nimbado de honra e glória, que, não 
obstante, não perturbam nem desvir-
tuam o sentimento altruista e abne-
gado do Bombeiro — legenda nobre e 
orgulhosa de um tempo e de um Povo. 

E quando, uma corporação — grupo 
numeroso de homens com um só ideal 
e uma só determinação — se apre-
senta com uma longa e brilhante folha 
de serviços, como os Bombeiras Volun-
tários de Barcelinhos, por muito bem 
que lhe queiramos e lhe façamos, fica 
sempre muito aquém o que a ysocie-
dade lhe deve, mas, curiosamente, po-
rém, com a conta permanentemente 
saldada, pela generosidade de quem 
faz o bem e para si nada reserva ou 
quer. 

Essa total isenção do Bombeiro, 

contudo, não nos desobriga do dever 
do carinho para com ele, da solida-
riedade para com a corporação, que, 

aliás, só pode existir com cooperação 
de todos. 

JOÃO GONÇALVES 
DE FARIA 

Em viagem de negócios, esteve em 
França o Sr. João Gonçalves de Faria, 

-Barcelos, 

em Areias e um dos só-

cios da Empresa Editorial Jornal de 
Barcelos, L.da, proprietária deste se-

manário. 

Que o bom amigo tenha feito boa 
viagem e se encontre de boa saúde. 

Por isso é que todos nos podemos 
rever nesta realização, símbolo de 
uma terra, de alto sentido de solida-
riedade humana. 

Honra, pois, à briosa corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos. 

Representante — como Voz do ,Povo 
—de mais de uma centena de milhar 
de Barcelenses — presentes e ausen-

tes — aqui e desde "já saudamos os 
briosos e gloriosos Soldados da Paz 
—nobremente empenhados, em bem 
fazer! 

Discriminação 

contra CetoliCOs 
Uma notícia do final de Abril, in-

forma que uma senhora checoslovaca, 
engenheira a trabalhar na repartição 
central das relações públicas, em 
Praga, foi proposta para receber uma 
honrosa distinção por um brilhante 
serviço prestado. 

Simplesmente, quando todo o pro-
cesso caminhava numa linha de jus• 
tiça, verificou-se a intervenção de um 
funcionário do Comité Central, apre-
sentando uma fotografia em que a 
senhora era vista numa audiência ge. 
ral do Santo Padre, em Roma. A foto. 
grafia era de 1968 e valeu não só a 

perda da distinção a que tinha direi-
to, como ainda o ficar sem emprego. 
Num regime comunista, que se 

afirma democrático, como é o caso da 
Checoslováquia, a religião continua a 
ser motivo para perseguir pessoas. 

Pedra de Toque do Cristão 
No sentido de ajudar a distinguir 

os verdadeiros dons do Espírito, 

1 Encontro de- Saúde 
Mental do Norte" 
Organizada pela Comissão Ins-

taladora da Zona Norte, de Psi-
quiatria, vai realizar-se nos pró-
ximos dias 14 e 15 de Junho, 
na - Escola de Enfeiniagem Ca-
louste Gulbenkian de Braga, O 
Encontro de Saúde Mental do 
Norte. 
Visa especialmente: 

a) — Promover o diálogo, o con-
fronto de pontos de vista, 
e a sensibi'izaçãº de todos 
os trabalhadores de Saúde 
do Norte do país. 

b) Estudar o processo de in 1 
tegração dos Serviços de 
Saúde Mental, no futuro 
Serviço Nacional de Saúde. 

c) — Elaborar conclusões e pro 
postas concretas a àpresen-
tar ao Secretário de Estado 
Saúde. 

Constará de «Mesas», de com-
posição pluridisciplinar, de 4-6 
elementos, de 1 hora e 30 minu-
tos de duração, sendo 30 minu-
tos para exposição do tema, - e 1 
hora para discussão, pretendendo-
-se assim, uma ampla partici-
pação de todos os presentes. 
Além das «Mesas», estão pre-

vistas «Comunicações Livres», de 
10 minutos de duração. 

(Continua na 4.a pág.) 

SS. Paulo VI, servindo-se de 
São Paulo, apresentou como crité-
rios: 

1.° — A fidelidade à doutrina au-
téntica dá fé.;,0 que contra-
disser esses' ensinamentos 

não pode vir do Espirito 
Santo. 

2.° — Todos os dons devem ser 
- recebidos gratuitamente e 
para o bem de toda a comu-
nidade, e 'não egoistica 

mente. 
3.1-0  amor entre irmãos, a 

Cristo e à- Igreja. 

O Santo Padre falava a membros 
do Congresso Internacional do Mo-

vimento Católico # de Renovação 
Carismáticà, que actualmente 
atinge cerca de 800 :mil católicos. 
Referindo-se a este movimento 

de renovação espiritual que o Es-
pírito Santo vem, despertando e 
animando na Igreja Sua Santi-
dade apresentou como suas expres-

sões: 
A cõmunhão profunda dos espí-

ritos; 
O Contacto íntimo com Deus na 

fidelidade aos compromissos assu-
midos no baptismo., 
Uma oração frequentemente co-

munitária, onde cada um exprimin-
do-se livremente, á uda-e fomenta 

a oração dos outrós. 
Esta oração fonte de uma con-

vicção pessoal profunda alimen-

tada pelas verdaríes da fé pela 
experiência vivida € da necessidade 
de que Deus esteja presente. 

Parece uma aberração da na-
tureza, mas há sujeitos como já 
nos advertiu o Divino Mestre, 
que vestem duas peles: a verda-
deira e a fingida, .a do lobo e a 
da ovelha. 
Queremos casos? Vamos por aí 

fora que logo os encontramos às 
dúzias. 
Este aqui diz-se à boca cheia 

,democrata. Mas o que ele é, 
realmente, lá por deiiaixo da 
própria pele, é um requintado 
fascista. Pois não leva ele todo 
o seu jogo a ser e figurar ele 
só com exclusão de todos os 
demais, a converter-se, portan-
to, em único, tota.ieário, nos mol-
des do mais puro fascismo? 
O democrata, por definição, é 

pluralista. E ele, esse tal, é fer-
renhamente, fanaticamente, uni-
cista. Só ele, só a sua ideologia,-
só a sua liberdade, só os seus 
direitos... e avessos. Ele só! Os 
outros, todos os outros que não 
sejam da sua clã, do seu parti-
do do seu «espaço vital», abaixo! 
Esses é que são para ele os fas- 
cistos, os reaccionários — o inmú-
go. 
E então se o tal falso democra-

ta nos vem, para mais fingir, 
cora a palavra: Povo? Basta ob-
servar um pouco, para ver, q ae 
povo, neste caso, é a sua roda, 
a sua malta, às vezes até o piorio 
que há na terra, na experiência 
e no dizer de toda ela. 
Vestem tamb_m a pele do cor-

deiro os que muito falam de 
trabalho, e aos quatro ventos se 
proclamam trabalhadores, m a s 
que, na realidade, só querem Co-
mer sem trabalhar. Hoje isso 
então é uma praga. Tais são os 
que passam a Vida na madraei_e: 
os proifssionais da vadiagem; 
certos filhos ricos, sempre bem 
comidos e bem bebidos, que de-
ram ,em revolucionários, mas que, 
em questão de trabalho cons-J 
trutivo, nunca levantaram uma 
palha. 
Cobrem-se igualmente com a 

pele ovelhuna, sendo lá por den-
tro lobos rapaces uns indivíduos 
que se esgoelam a gritar «Abai-
xo o capital! », mas que tudo, 
tudd, 1á vão sub-repticiammte 
capitalizando em seu proveita• 
os que chamam aos outros «ex-
ploradores», sendo eles mesmos 
os . que nos querem levar coi-
ro e cabelo, e, com a liberdade 
e ' a consciência, até a própria 
alma; os que taxam os outros de 
«imperialistas» e «opressores», 

quando são eles mesmos quem 
tudo quer subjugar e submeter 
ao seu império, e a um despo-
tismo tal, que ninguém mais, 
senão eles, possa tugir nem mu-
gir. 
Não quer isto dizer que no 

outro campo não hajà também 
exploradores e opressores. Há. E 
tem que deixar de haver. Mas 
esses, lá, são lobos que se mos-
tram com a própria samarra da 
espécie, e estes aqui são lobos 
que por -cima da samarra lu-
pina trazem a falsa e matreira 
pele ovina. 
E são estes os mais perigosos, 

São estes os que amanhã, se 
não estivermos alerta, se intro-
duzirão disfarçadamente no re-
banho para assim mais à von-
tade o destroçar e comer. Dos 
outros ainda há espaço para fu-
gir: destes, uma vez infiltrados, 
não é tão fácil escapar. 
Desconfiar, pois, de certas «slo-

gans» batidos e rebatidos, du-
ma certa lenga-lenga de encan-
tamento com que nos afagam os 
ouvidos, não seja aquilo o dis-
farce da pele ovelhuns, que mal 
encobre as garras, as fauces e as 
orelhas guichas da raça lupina!-

Abel Guerra 

Talvez não tenha 

repafado..8 T 
Que o parque da cidade, nesta 

qu.<dra de passeios éscolares, é 
ponto de paragem das excursões 
dos pequenos alunos que todos os 

dias pasearn .pela cidade. 
Local cheio de atractivos para, os 

pequenos excursionistas, realmente, 
ideal para a pequenada estar à von-
tade, livre de inconvenientes. 
Enquanto asr_professoras se sen-

tam às mesas com bancou de pe-
dra, onde espalhamos merendei 

ros, a miudagem espalhasse pela 
vasta e frondosa cerca, a cuja sare-

(Continua na 4.a pág.) 

CANTINHO DE PORTUGUÊS ( 8) 
Mais uma'vez, tive a satisfação de receber carta de VALDE-

VINOS, com as suas . soluções ao n­ 6. Respondeu bem, na maior 
parte dos casos. E, se estivesse mais enfarinhado em fenómenos 
fonéticos, acertaria em mais dois. Bastava ter presente que a- termi 
nação «círio» dá popularmente «eiro». É que a tónica atrai para 
junto de si a semi-vogal «i» (fenómeno a que os técnicos chamam 
«hipértese»: ário -> airo). Depois, a palatal «i» assimila incompleta-
mente a gutural «a», transformando-a na palatal «e»: airo --> eiro:. 
Está a ver? 

E agora aí vai a resposta à questão n.° 6, que saiu no jornal de 
22 de Maio. 

Formas eruditas Formas populares 

área 
átrio 
clave 
conjugar 
décima 
delicado 
estuário 
invólucro 
lucro 
másculo 
sigilo 
vetar 

eira 

adro 
chave 
cangar 
dizima 
delgado 
esteiro 
embrulho 
logro -
macho 
selo 
vedar 

Como este assunto das palavras divergentes parece não ter 
caído muito bem no goto dos leitores, vou pô-lo de parte, ao menos 
por agora, e propor uma questão mais simples e talvez mais inte-
ressante, sobretudo para os menos eruditos. Ë a seguinte: 

Quais são as palavras de, pelo menos, três sílabas, que se lêem. 
igualmente do fim para o princípio como do princípio para o fim? 
(Podíamos chamar-lhes «capicuas», não é assim?). 

Como sempre aguarda as vossas respostas e sugestões, dúvidas 
e achegas a muito dedicada 
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Friso publicitário 
Anedota 

Um sujsito tomou um galego 
para seu criado, o qual tinha 

vindo há pouco da sua terra, e 

disse-lhe 
—Dou-te 90 escudos cie orde-

nado, visto te e calço-te. 

No dia, seguinte, o galego não 
saia da cama e, quando ao meio-

-dia, o amo, zangado, foi ter com 

ele, respondeu-lhe: 
— Estava à espera que o se-

nhor viesse vestir­me e cal-

çar-mo. 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

a•4 

fleciro Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

CAFÉ-BAR 

MURA -LHA 
Café e Snack-Bar.. Almoços e 
jantares. Apèütosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras do moda, de 
VESTUÁRIO e CALCADO 
do Casa 

lF  Àk N li, 
Rebelo - & Silva, L.da 

Rua Infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 

Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PEREGRINACAO 

Ab orim 
FESTIVIDADES: 

Na Capela dá Lapa, realizaram-sé 

as festas em honra de Nossa Se-
nhora da Lapa e Nossa Senhora de 

Lourdes, que atingiram a culmi-
nância nos dias 14 e 15 do corrente, 
e que, como tradicionálmente, fize-

ram atrair numerosas pessoas, 

com predomínio de forasteiros. Do 

bem elaborado programa, destaca-

mos: 
No diz 15, às 8,30 horas deu en-

fecricamente iluminado e perante 

numeroso público, teve actuação 
magnifica o renomado Conjunto 
Musical «Os Lusitanos» de Matosi-

nhos, cuja actuação se prolongou 
até às 01,30 horas da manhã. A 

assinalar ainda, cerca das 24 horas, 

a grande sessão de fogo de artifí-
cio, de um conceituado pirotécnico, 

que constituiu pleno êxito. 
No dia 15, às 8,30 horas deu en-

trada a magnifica Banda de Música 

Escuteiros de Barroselas, que deli-
ciou os numerosos espectadores, 

não só com os números do seu 

vasto reportório, de magnífica in- 

terpretação, mas também pelo seu 
novo e impecável fardamento. As 

i0,30 horas houve Missa Solene, a 
grande instrumental, com Sermão 
em Honra de Nossa Senhor4. de 

Lourdes¡, pelo distinto orador sa-

cro, Rev., P. Manuel Baptista de 

Sousa, digno Arcipreste de Espo-
sende. A tarde, cerca das 17,30 ho-

ras, começaram as cerimónias li-
túrgicas, destacando-se o Sermão 

em honra de Nossa Senhora da 

Lapa, por outro orador sacro, Arei 
preste de Ponte do Lima, que foi 

brilhante. Saiu de seguida uma 

-imponente Procissão destacando-

-se os 3 magníjicns-,andores, que 

conduziam as imagens de Nossa 

Senhora da Lapa e. Nossa Senhora 

de Lourdes. 
As festas encerraram com uma 

estrondosa sessão de fogo de arti-

ficio. 

Os nossos parabéns à briosa Co- 
missão de Festas, que foi incansá-
vel para dar o devido luzimento a 

estas festas. 

CASCATA DE S. JOAO: 

Conforme já anunciámos, vai rea-
lizar-se no próximo sábado, dia 21, 

RELóGIO 'DE PULSO 

Perdeu-se no passado Domingo, 

desde o Hospital ao Cemitério. 
É pertença -̀de um bombeiro. Tem_ 

gravado 50 anos de bons serviços 
de bombeiro. 

Gratifica-se bem a quem o entre-

gar nos Bombeiros de Barcelinhos. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

pela primeira vez nesta freguesia, 

a Cascata de S. João: A abrilhantar 
esta festa popular, estará presente 

o Conjunto Típico «Estrelas do Mi-

nho» de S. Ver₹ssimo, e um famoso 

Conjunto de Música Pop. Vai, por 
certo, constituir um êxito rotundo, 

esta feliz iniciativa de um punhado 

de verdadeiros bairristas. 

DE ANGOLA: 

Vinda de Angola, onde se encon-

trava radicada há longos anos, está 
entre nós a Sr.' D. Teresa Pereira 
Carreiras, que fixou residência 

nesta freguesia. 

NOVO ASSINANTE: 

É com grande prazer que regis-
tamos mais um novo pedido de 

assinatura, a acrescentar à nossa 
já longa lista de assinantes e a 

comprovar uma vez mais o inco-

mensurável interesse que desperta 
«Jornal de Barcelos» nos nossos 

prezados le₹tores. Trata-se, desta 

feita, do nosso prezado amigo 

conterrâneo Sr. Manuel Arménio 

Lopes Carreiras, morador no Lu-
gar da Estação, desta freguesia. 
©s_ nossos sinceros agradecimen-

tos. — C. 

Ucha 
ESTRADA PERIGOSA 

Ainda há pouco falámos da ne-
cessidade de uma placa, para as-

sinaar a nossa terra. Agora re-
solvemos escrever sobre outro 
problema de muita importância, 
porque mexe com a vida das 

pessoas e a sua segurança. A 
curva das Andorinhas, na estrada 
nacional. 
Esta curva, infelizmente, tem 

sido cenário de desastres e conti-

nuará a sê-lo; enquanto não for 
reparada, porque possui uma co- 
va ,mesmo em cima da curva. 
Esta é precedida de uma recta, 

que convida os condutores a ace-
lerar a marcha e, quando menos 

contam, aparece a dita cova, que 
faz os veículos saltar, sendo di-
fícil controlá-los. , 

Aqui fazemos eco deste reparo, 
para que chegue junto de quem 
está encarregado de velar pelas 
estradas, para que procure re-

solver este problema o mais 
breve possível, pois esta estrada 

tem grande movimento e em es-
pecial no tempo . de praia. E não 
só de viajantes como de peões, 
que por ali passam. Como se. 
sabe, . estamos em zona muito 
industrializada e consequente- 
mente, nas horas de ponta, com 
intenso movimento dos que vão 
ao trabalho e dele regressam14 

casa ` SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

oveis TELES 
AIS BONITOS 
-AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-

ticulados de ferroe Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira—Telef. 82453 
BARCELOS 

Conforme tínhamos anunciado, 
no dia 15 deste mês, realizou-se 

a prevista peregrinação à Se-
nhora do Bom Despacho, em 
Cervães.. A presença de pessoas 
incorpora2as na peregrinação ul-
trapassou a antevisão mais opti-
mista, sendo um mar de gente, 
cantando rezando, na maior or-

dem e civismo. Chegada a pere-
grinação ao mosteiro, houve mis-
sa campal. Assim terminou da 

melhor maneira uma jornada de 
sacrifício em honra da Virgem-
-Mãe. 

DESPORTO 

No último fim de semana, o 
nosso campo sofreu várias modi-

ficações no piso graças à grande 
colaboração dos conhecidos se-

(Continua na 3.° pág.) 

FAZEM ANOS 

Hoje— D. Ana Pereira de Sousa 
Lima Torres e D. Maria Preciosa 

de Sousa Vasques. 
Amanhã — José Soucasaux, Mi-

guei Simões Vieira e D. Maria Pau-

Ia \Correia Matos Viana Lopes. 

Sábado — D. Bernardina Luísa de 

Abreu Novais Marinho. 
Domingo — D. Maria Eduarda 

M a n c e 1 o t de Sampaio Veloso, 

D. Esmeralda Horta Carneiro e a 

menina Isabel Maria Miranda dos 

Santos Vale. 
Segunda-feira— D. Maria do 

Carmo do Vale Frias e D. Maria 

Teresa Freitas Sousa Basto. 

Terça-feira— D. Maria do Carmo 

Pinto Rosa Sousa Santos, José 

Carlos Mesquita Lavado, Manuel 

Celso ida Silva Cunha e António do 

Vaie Frias, 
Quarta-feira— Dr. Eduautdo Tei-

xeira de Sousa. 

TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRÓPRIA 

Orge 

OCULISTA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Ca fë Magriço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado executa 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaïdes de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 

Em presa Editorial 
Jornal de Barcelos, L.da 

Certifico para efeitos de publi-

cação que, por escritura de 16 de 
Maio corrente, lavrada de fls. 58 

verso a fls. 62, do livro de «Escri-
turas Diversas», B n ° 76, do 2.0 

Cartório da Secretaria Notarial de 
Vila Nova de Famalicão, a cargo 

do Lie. Álvaro Mendes da Costa, 
foi constituída. entre DR. ARMAN-

DO PEREIRA DO VALE MIRAN-

DA, DR. APARICIO DA COSTA 

DIAS, ANTÓNIO GOMES DE FA-

RIA, PADRE JOSÉ MARIA MI-

RANDA AVIS PEREIRA DE 

BRITO DR.- MARIA GEORGINA 
DA COSTA CORREIA, LUÍS 

VIEIRA, DR. ILfDIO JOAQUIM 
NUNES DE OLIVETIRA, FRAN-

CISCO MESQUITA OLIVEIRA, 

ANTÓNIO VASCONCELOS DO 
VALE, JOÃO GONÇALVES DE 

FARIA, DR. JOAQUIM JOSÉ NU-

NES DE OLIVEIRA, e PAULINO 

LEITE BARROSO, uma sociedade 
comercial por quotas, de respon-

sabilidade limitada, nos termos 
constantes dos artigos seguintes: 

Art ° 1.0 

A sociedade adopta a denomina-

ção de EMPRESA EDITORIAL 

JORNAL DE BARCELOS, L.DA, 
com sede e principal estabeleci-

mento na Rua de São Francisco, 

32, da cidade de Barcelos, e durará 
por tempo indeterminado, com iní. 

cio no dia de hoje. 

Art., 2.1 

O seu objecto é a indústria de 
artes gráficas e publicações perió-

dicas e não periódicas e, entre 
elas a publicação do Jornal de 

Barcelos, podendo no entanto dedi-

car-se a qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os 

sócios acordem e seja legal. 

Art° 3° 

O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro já entrado 

na Caixa Social, é de 60000$00, di-

vidido em 12 quotas iguais de 

5000$00, pertencendo uma a cada 

sócio. 

§ único — Pode haver prestações 

suplementares de capital, na pro-

porção das quotas dos sócios, mas 

a sua exigência -depende -da delibe-

ração unânime da totalidade do 

capital social. 

Art: 4 , 

A cessão de quotas é livre entre 

os sócios, mas para estranhos de-

pende do consentimento da socie-

dade, que poderá preferir na sua 

aquisição, passando tal direito 

para os sócios não cedentes, no 

caso de a sociedade não preferir, 

§ 1 ° — No caso de preferência, o 

valor da quota será o que resultar, 

de um balanço a realizar para o 
efeito, sem prejuízo do caso de li-

citação previsto no parágrafo s 

guinte. 

§ 2.0 — Se mais de um sócio -

ferir, será a quota cedenda divi-
dida entre os preferentes propor-

cionalmente às respectivas quotas. 
Não sendo a quota cedenda legal-

mente divisível, abrir-se-á entre os 
preferentes licitação, com adjudica-

ção da quota ao que por ela me-

lhor lanço oferecer. 

Art., 5.1 

A gerência da sociedade e a sua 

representação, em juízo e fora 
dele, activa e psssívamente, ficam 

afectas aos sócios DR. ARMANDO 

PEREIRA DO VALE MIRANDA, 

DR. APARfCIO DA COSTA DIAS, 

ANTÓNIO GOMES DE FARIA, 

LUíS VIEIRA, e Professor DR, 

JOAQUIM JOSÉ NUNES DE OLI-

VEIRA, que desde ,já ficam nomea-

dos gerentes, com dispensa de cau-

ção, e com ou sem remuneração, 

conforme for deliberado em assem-

bleia geral. 

§ 1.0— Para  obrigar a sociedade 

em todos os actos, contratos ou 

documentos de responsabilidade, 

basta a assinatura de qualquer um 

dos gerentes Dr. Armando Pereira 
do Vale Miranda ou António Go-

mes de Faria. 

§ 2.'—  Qualquer gerente pode de. 

legar os seus poderes de gerência 

ou representação social em quem 

entender, por meio de procuração. 

Art' 6.* 

Sempre que a lei não exija 

outras formalidades, as assem-
bleias gerais serão convocadas po 

cartas registadas dirigidas aos só-

cios com a antecedência de 8 dias 

pelo menos. 

ESTÁ CONFORME E CON-
FERE COM O ORIGINAL NA 

PARTE TRANSCRITA. 

Secretaria Notarial de Vila Nova 

de Famalicão, aos 26 de Maio de 

1975. 

,O 3.1 Ajudante, 

(Maria Alice de Oliveira Veloso) 

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. daGrande Guerra, 200 

BARCELOS 
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Por terras de parcelo 
(Continuação da 2.a pág.) 

nhores e amigos Domingos Ri-
beiro Senra e António Joaquim 
Feliciano, que possuem uma fir-
ma dedicada a terraplanagens e 
que uma vez mais se prontifi-
caram a colaborar e a ajudar nos 
melhoramentos do campo e lo-
gicamente a fomentar a promo-
ção do desporto amador. Tam-
bém devemos salientar a grande 
ajuda de uma pessoa que tem 
estado ao dispor do nosso des-
porto, o conhecido amigo e assi-
nante deste jornal, Sr. Júlio Gas-
par da Costa. 

C. 

Perelhal 
SOLENIDADES A S. PAIO 

E S. CIRILO 

Como o ano passado, também 
este ano se organizou um grupo de 
voluntários para organizarem a 
festa ao nosso Padroeiro, bem 
como ao mártir S. Cirilo, que, ape-
sar da sua pequena ermida; não 
podem ficar esquecidos os grandes 
bens. Assim, temos para este ano 
o seguinte programa: 
Dia 26, na parte da tarde e na 

Igreja Matriz, teremos missa can-
tada, seguida de um sermão pro-
ferido por um orador sagrado. 
Dia 29, na pequena mas linda ca-

pela de S. Cirilo, haverá na parte 
da tarde missa cantada e ser-
mão, seguido de procissão com di-

versos andores e alguns anginhos, 
a qual terminará com a queima de 

grande quantidade de fogo. 

EAPTIZADO 

No passado dia 12,, recebeu aats. 
Santas águas do baptismo a neó-
fita Isaura Maria Ferreira Bar-

bosa, filha da Sr.' D. Deolinda 
Gonçalves Ferreira e do Sr. José 
Manuel Vilas Boas Barbosa. Foram 
padrinhos Manüel Carvalho da 
Costa e Maria Cândida Carvalho 
da Costa. 
Que Deus cubra com a Sua 

graça esta criancinha, são os vo-
tos sinceros do Jornal de Barcelos. 

C. 

Manhente 
HORAS A TODA A FREGUESIA, 
DADAS PELO RELÕGIO DA 
TORRE DE MENAGEM 

Manhente, terra da gente boa 
e laboriosa, viu finalmente sa-
tisfeita uma das suas grandes 
aspirações: Saber as horas onde 
quer que se encontre. Escuta-as 
agora em perfeita sonoização, par-
tindo da sua Torre de Mena-
gem, com a nota de progresso, 

O FOGO 
s e os sistemas de alarme 

graças á colaboração generosa do 
seu povo. 

INSTALAÇÕES 84NORAS 
DENTRO DA IGREJA 

Foi também outra realização, 
que veio ao encontro dos an-
seios da freguesia, ver a sua 

Igreja mobilada com todos os 
requintes de sonorização, de mol-
de a permitir melhor associação 
às manifestações do culto. Foi 

durante muito tempo, voz incon-
formada pela ausência destes 
dois melhoramentos o nosso Rev. 
Reitor, que como voz inconfor-
mada, foi agora também nestas 
iniciativas o seu grande timo-
neiro, que com toda a sua di-
nâmica, encorajou o povo, sem-
pre compreensivo e generoso, a 

oferecer o seu auxíLo monetário, 
a favor deste empreendimento, 
que é na verdade do maior in-
teresse público. 
As nossas felicitações a todos 

quantos deram o seu esforço, a 

sua dedicação, em prol ,destes dois 

melhoramentos que vêm enrique-
cer as nossas tradições de união 
fraternal. 

ANIVERSÃRIO NATALICIO 

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar e felicitar na devida data 
o nosso amigo e assinante Snr. 
Agostinho da Silva, que no dia 
29 de Maio findo fez anos, em 
cuja efemérides deu motivo a 

reunião de amigos e familiares 
na mais intima confraternização. 
Jornal de Barcelos, que tem 

no Snr. Agostinho Silva um leal 
amigo, sauda-o com votos sin-
ceros de longa vida e saúde jun-
to de sua extremosa esposa e fi-
lhinha. 

É evidente . que, no i:nteres.Se da 
segurança e para poder extinguir 

rapidamente os incêndios, resulta 
indispensável descobri-los a tempo. 

Os sistemas de alarme têm-se vindo 
a aperfeiçoar e alcançaram um alto 
grau de -eficácia. 
Vamos seguidamente, enumerar 

os pontos essenciais de um bom 

sistema de alarmes: 

— Deve transmitir sinais dignos 
de confiança. 

—0f5 sinais devem chamar imedia-

tamente a atenção e significar 
«fogo», de forma inequívoca. 

—Deve indicar o local onde se 
encontra o incêndio. 

— Se uma pPssoá for encarregada 
de transmitir 6 alarme, os meios 
de transmissão devem ser muito 
acessíveis e simples e não dar 
ocasião a demoras ou erros. 

— Para que os àcupantes do edifí-
cio fiquem bem avisados, o alar-
me deve ser forte, o suficiente 
para despertar mesmo os que 
dormem em qualquer parte do 
edifício. 

Os alarmes de incêndio, que ge-

ralmente se empregam, são 

— Manual : o alarme transmhte-se 
a um ponto central e é acciona-
do manualmente. 

—Automático: funciona por meio 
de um dispositivo sensível ao 
calor como, por exemplo, pela 
fusão de uma liga metálica, P1,11a 
expansão do ar ou de outro li-
quido, ou uma pilha termoeléc-
trica. 

A vantagem dos dispositivos . au-
tomáticos é a sua constante vigi-
lância e eficácia. O principal pro-
blema que apresentam é a súa dis-
tribuição adequada e boa conser-
vação. 

SINDICATO NACIONAL DOS OPERÁRIOS DAS SER-
RACÕES E OFÍCIOS CORRELATIVOS DO DISTRITO DE 

BRAGA — SEDE EM BARCELOS 

CO NíVOCATóRIA 
Convocam-se todos os associados deste Sindicato para uma ASSEM-

LEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar no próximo Domingo, dia 
22, às 9,30 horas, nos termos do n' 1, Art., 42 do Decreto-Lei n' 215-BJ75, 

com a seguinte ordem de Trabalhos: 

Ordem de Trabalhos 

PONTO ÚNICO 

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DOS ESTATUTOS 

Nota: 
Nos termos da Lei Sindical a Assembleia Geral só poderá deliberar 

desde que reúna 10% dos associados. 
Lembra-se aos sócios da necessidade da apresentação do Cartão 

Sindical, para que as suas presenças sejam registadas em documento 
próprio. 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Sousasaux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA _SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

ADIRECÇÃO 

z 

s•  

COLDRE 

Comunicar, hoje. 
A COMUNICAÇÃO 

É OBSTÁCULO OU PONTE 
PARA A RECONCILIAÇÃO? 

Reconciliação é um termo -já 
gasto. Mas gasto na palavra e não 
no conteúdo. Por isso, é sempre 
possível explorá-lo e tirar dele no-
vos significados para iluminar e re-
ver o quotidiano dos nossos actos 
e dos nossos valores. 

Reconciliação, supõe harmonia, 
supõe que o homem esteja, antes 
de tudo, bem consigo mesmo, «que 

o homem •goste de si mesma». Só 
depois disto, ele poderá estar ao 
lado .dó outro, e caminhar com ele, 
na liberdade e na fraternidade. Ora 
o homem moderno é um homem 
dividido. Dividido por variadíssi-
mas razões mas acima de todas, 

porque aprendeu muitas certezas `e 
muitas seguranças. Principalmente, 
a segurança .da verdade, da ver-

dade que ele julgou -poder guardar 
intacta, para ,sempre! 
Um dos pontos, em que este ho-

mem moderno — nós todos— pode-
remos ser reconciliados ou abrir-
-nos às veias da reconciliação, será 
a aceitação pobre da busca da ver-

dade, refazendo desde os alicerces 

conceitos' .e critérios! — revendo 

atitudes, ideias e preconceitos; — 
pondo-se' .a 'caminho com todos os 
homens que procuram na sinceri-
dade. 

Que búrpam mais justiça, mais 
fraternidade e uma' orientação que 

as ajude a "situarem~se de novo, 
dentro dos novos válores encon-
trados. 
Mas ninguém procura ou encon-

tra sozinho, seja, em que campo 
for. E a comunicação, a, todos os 
níveis, tem ãquf-lugar.. 
Ela pode contribuir -para que 

haja avanço ou retrocesso na aoei-
tàção de novas verdades, de novos 
valores, de novos tipos de socie-
dade. 

Para que se endureçam ;posições 

ou para que todos se n•_solvam a 
èonstruír um Portugal novo. 
Porque é terrível o poder das pa-

lavras! Uma ponte é aquilo que uiie 

ou avizinha -as duas margens dum 
rio. A comunicação 'deve ser, aqui 
e agora, essa ponte que vai ajudar 
a avizinhar as duas margens da so-
ciedade Portuguesa: aquela que .foi 
e aquela que nós queremos que 
seja! 

M. A; Siqueira 

SINDICATO IDOS TRABALHADORES IDA CONSTRUÇÃO, 
CIVIL DO DISTRITO DE BRAGA► -- Secção de Barcelos 

A V 1 S 0 
Avisam-se todos os operários deste Organismo dos concelhos de 

Barcelos e Esposende, possuidores do cartão sindical, que se encontram 
abertas inscrições para o transporte gratuíto a Guimarães no dia 22 de 
Tunho corrente pelas 8,30 horas, a fim de estarem presentes numa Assem-
bleia Geral, para a Apreciação e Aprovação dos Estatutos. 

As inscrições encerram no dia 20 sexta-feira às 18 horas. 

BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87-1.-

BARCELOS 

Alumínios anodizados 
F.ÁBRICA -— SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI- 
LHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal», 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.PÉ. 

BARCELOS 

GRUPOS 
HIDRO,PNEUMÃTICOS 

G R U H o f o S 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef. 82932 - P.P.C. 

BARCELOS 

COBRES 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 
Rústicos e Estanhados 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS. 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÉ MAGALHAES GOMES, 
LDA. 

Oficina: 

Mereces — Barcelinhos 

Secção de vendas: 

R. Infante D. Henrique, 

Telefone 83481 

BARCELOS 

38-42 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 
• 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de Outubro, 35. 
PÓVOA DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

VILAS BOAS 
Telefs. R'es!d. 82865, Estab. 82476 

LANIFICIOS, CONFECÇÕES E 
ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-

LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavand-aria 
■ LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

• 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE   

Eduardo Comeselle 
Mendes 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
(com esplanada) 

Vinhos das melhores 
procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS i 
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CASA S O N O T O N E 

Barcelos continuo a corresponder 
— GENEROSAMENTE --

AO APELO !DOS 

Domingo próximo, esta campa-
nha volta-se outra vez e adora 
mais intensamente, para a zona 
a sul do Cávado, que aliás, par-
cialmente embora, já se expressa-
ra generosamente. 
Agora, começa por uma ter-

ra — farta e magnânima — mas 
que e não obstante sente os bene-
fícios do progresso como fruto 
saboroso e válido, de outro fac-
tor, que aliás o legitima — o tra-
balho, probo e constante. Ern. 
caminhado no sentido da indús-
tria e do comércio. Aliás é de 
velha e justificada fama a exce-
Ancia dos seus produtos agríco-
Ias, fartura propiciada pelo meio, 
de si improdutivo, se lhe falta o 
carinho e o cuidado do braço 
agricultor. Se lhe falta o suor 
e o sacrifício humanos, que aqui, 
através dos tempos, escreveram 
verdadeiras gestas de dedicação 
pela terra e pela grei. Dos seus 
bastos e sólidos casais saíram fi-
lhos bastantes para uma e outras 
actividades que fizeram de Car-
valhal terra de trabalho e abun-
dância. Pleno eco do hino — único 
e legitimo índice do verdadeiro 
e justo progresso social: 

Trabalhai trabalhai meus irmãos 
Que o trabal io é virtude é vigor: 
De entre a orquestra do malho e 

(da serra 
Brotam vilas, cidades, amor! 

Assimilação do trânsito mile-
nário de herois e santos, estratifi-
ca'a no ânimo da toa gente desta 
terra — via do lendário Castelo 
de Faria e dos vizinhos santuá-
rio mariano e do convento fran-
iciscano. 
—No entretanto a campanha 

de generosidade pelos Bombei-
ros passara por altas terras que 
alto exemplo deram também de 
dedicação — elas solidárias nos 
mesmos benefícios e nos mesmos 
contributos. Habitua-•o3, como 
ninguém, à luta de todos os mo-
mentos contra as dificuldades 
ambientes, -em que só o amor, o 
engenho e o-suor vencem — ven-
lhos continuadores dos primitivos 
íncolas, que das alturas tomavam 

«I ENCONTRO 
DE SAÚDE MENTAL 
DO NORTE» 

(Continuação da 1.1 pdpirtaJ 

As «Mesas» e as «Comunica-
ções Livres», deverão abordar as-
suntos relativos ao Tema Geral 
do Encontro: «Reestruturação da 
Saúde Mental, e sua Integração 
na Saúde Pública». 
F.stá prevista a presença de 

S. Ex.cia o Secretário de Estado da 
Saúde. 

Este encontro será, como todas 
as reuniões deste tipo, o que os 
seus participantes quizerem que 
e''-e seja, mas chama-se a atenção 
para o facto de ser p 1.8 vez, su-
pomos, que se reúnem, para si-
tuar a Saúde Mental, no amplo 
contexto da Saúde, elementos das 
Casas de Saúde privadas, dos Ser-
viços Médico-Sociais, dos uten-
tes, dos Centros de Saúde, dos 
Hospitais Gerais e Especializadas 
e do Instituto de Assistência Psi-
quiátrica. 
Cremos que o Encontro será 

mais uma oportunidade de sen-
sibilização dos Trabalhadores da 
Saúde para as tarefas urgentes 
do seu sector, que só poderão 
resolver-se com a ampla parti-
cipação de todos. 
A Comissão Executiva do En-

contro espera a comparência em 
Braga de todos os que se in-
teressam, efectivamente, pela 
Criação de um Serviço Nacio-
nal de Saúde. 

SEUS BOM,BE I ROS 

partido para a sua vida — escre-
pos v e r d e i r a s e heroicas epo-
vendo em velhos e penosos tem-
peias que os tornavam unidas e 
solidárias, mantendo-se sempre 
fieis à terra-mãe, que nunca tro-
caram nem 'trocam nem pela fa-
cilidade nem - pela fartura nem 
pelos esplendores da terra alheia. 
Flagrante exemplo de feitiço pe-
lo torrão natal, miniatura viva e 
palpitante da vocação ancestral 
que, no final da carreira aqui 
fixava os passos aventureiros de 
nossos maiores, dados à divaga-
ção pelo mundo longíquo e igno-
to, mas que, sempre que as limi-
tadas forças humanas permitiam 
aqui, quanta vez em terra sáfara 
e pobre, vinham terminar os seus 
dias, insatisfeitos e labor osos. Le-
genda, - humilde mas altaneira, de 
boa gente habituada desde tem- 
pos imemoriais às altitudes e ao 
isolamento entre pinhais. Respos-
ta, altamente lusíada; humana e 
cristã, a quem nos quer impin-
gir frios e exóticos figurinos im-
próprios para a nossa maneira 
de ser e sentir. Assim— Feitos 
e Vilar do Monte, so-idárias com 
os seus e nossos Bombeiros, seu 
orgulho também. Cadeia quente 
e ininterrupta de solidariedade 
humana e cristã. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

A V 1 S 0 

CONCURSO PARA O PROVIMENTO 

DO LUGAR DE ENGENHEIRO TÉCNICO 

CIVIL DOS SERVIÇOS TÉCNICOS 

DE OBRAS 

Para os devidos efeitos, 'se torna 

público que, de harmonia com o 
deliberado em reunião de 31 de De-
zennbro do ano findo, se encontra 

aberto, pelo prazo de 30 dias, com 
início no dia seguinte ao da publi-

cação no Diáriodo Governo, con-
curso documental para o provi-

mento do lugar de Engenheiro Téc-

nico Civil de .1 .1 Classe dos Servi-
ços Técnicos de Obras desta Cá-

mara Municipal, vaga pelo anterior 
serventuário José Lins Martins 

dos Santos ter sido colocado nou-
tro Corpo Administrativo e a que 

corresponde o vencimento mensal 
ilíquido de 8.000$00. 

A este concunso poderão candi-

datar-se indivíduos de ambos os 
sexos com as ihabilitaçõeõs legal-

mente exigíveis que satisfaçam aos 

requisitos dos n.— 1 a 6 e 8 do art., 

460.- do Código Administrativo, 
exceptuando, quanto à idade, os 
que já forem funcionários .públicos 

ou Administrativos na efectividade 
do serviço. 

Para completo pselarecimento 
deverão os interessados dirigirem-

-se aos Serviços Técnicos de Obras 

onde se prestarão ' todas as infor-

mações e se aceitam os requeri-

mentos para admissão ao con-
curso. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
22 de Maio de 1975 

O Vice Presidente da Comissão 

Administrativa, em exercício, 

(ANf,BAL CARVALHO 

DE ARAÚJO) 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

AV.1 5  

CONCURSO PARA O PROVIMENTO 

DE DESENHADOR DE 3. CLASSE DOS 

SERVIÇOS -TÉCNICOS DE OBRAS 

Para os devidos efeitos, se torna 
público que, de harmonia com o 

deliberado em reunião de 31 de De. 

zembro do ano findo, se. encontra 
aberto, pelo prazo de 30 dias, com 

início no dia seguinte ao da publi-

cação no Diário do Governo, con-

curso para o provimento do lugar 

de Desenhador de 3.1 classe das 

Serviços Técnicos de Obras desta 

Camara Municipal, lugar que se 
encontra vago e a que corresponde 

o vencimento mensal de 5.000$00. 

A este concurso poderão candi-

datarse indivíduos. de sambas os 

sexos com as habilitações legal-

mente exigíveis-que--satisfaçam-aos 
requisitos dos n 1, -1-a 6 e 8 do art.' 

460.P do Código Administrativo, 
exceptuado, quanto à idade, os que 
já forem funcionários públicos ou 

Administrativos na efectividade do 

serviço. 

Para completo esclarecimento 
deverão os interessados dirigirem-

-se aos Serviços Técnicos de Obras, 

onde se prestarão todas as infor-
mações e se aceitam os requeri-

mentos para admissão ao concurso. 

Paços do Concelho de Barcelos, 

22 de Maio de 1975. 

O Vice-Presidenta da Comissão 

Administrativa, em . exercício, 

(ANfBAL CARVALHO 

DE ARAÚJO) 

Talvez não 
tenha reparado... 

(Continuação da 1.1 página) 

bra acolhedora comem os farne.s. 

Outros façam gato sapato do par-

que infantil. 

São centenas e centenas de crian-
çàs que diariamenrte ,-pàsisam- pelo 

parque, onde, de facto, se está com 

agrado. 
Descoberta de e s t -r a n h o s que 

passa despercebida aos naturais, 

deselegantemente mais propensos 

a locais alheios. A não ser es jo•-
vens que, em parzinhos amorosos, 

não trocam a cerca por nada deste 

mundo... 
A cerca do Hospital deve ser 

mais visitada e não façam como 

um dos seus últimos habitantes, o 
cisne preto que, sem mais aquelas, 

foi parar ao rio, a mais de 500 ni. 
de distância. Terá ido pelos pró-

prios meios?... 

Vendem-se 

Caixas para fruta desmontadas 

ou montadas. 

Paletes desmontados ou monta-

dos. „ 

Trata: Manuel de Freitas Lopes 
& C: L.' — Telef 33034— TO-

MAR. 

Atenção Surdas d¢ Barecios7_ 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA -LAMELA 

Rua 0. António Barroso, 49 BARCELOS 

NO,01A 3 DE JULHO, (DAS 14,30 AS 15,30 HORAS, onde vos apresentará a. 

mais moderna e completa gama de aparelhagem auditiva .para adaptação 

racional a cada caso li!nd;ividuaL• óculos auditivos— Modelos ôe bolso— 
Modelos mtreeu•ricuP.a.reis Mo,d!elos Pérola IV e Mi•racle Vd (usados dentro 

do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitarrrente e sem- compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

Visi,be,~os -na FARMACIA LAMELA, no diia 3 das 14,30 às 15,30 horas. 

PRAÇA DA BATALHA, 92-1.- — PORTO 

Poço do Borratém, 33 s/1— Lisboa 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA £r C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

vtwN,r•• 

Salão. de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL 9 FRANGUINHO A VOLTAR 

e SALGADINHOS 0 

Rua D. António Barroso, 94- - BARCELOS 

Barcelos • 

CAMPEONATO' 
NACIONAL 

DA 111 DIVISÃO 

desportivo 
por LEAL PINTO 

Festas coisas do futebol nem 
sempre decorrem com aquele acer-
to desejável. As insatisfações são 
permanentes. Agora é a vez de 
turtura, para o simpático despor-
tivo de Monção, " representativo 
de uma terra, onde o futebol pa-
rec• vocação e que já deu vá-
rios atletas ao Gil Vicente: Des-
de que o futebol mexe com as 
massas, todo o cuidado é pouco. 
Mas vamos a pôr o caso em 
pormenor _ .-• ..: . 
Em 26,'1175 deu-se o encontro 

Vila Real Cabeceirense: desafio 
terminado com empate, 1-1- in-
terrompido a TO minutos do fim 
por invasão do campo. Em 2115: 
notificação da F. P. F.: 10 jogos 
de interdição e 10 contos de 
multa, após processo disciplinar, 
para o Vila Real. 

VENDEM-SE 

CASA HABITAÇÃO de , Xés‹fo-chão 

e 1.* andar na Rua Miguel Bombarda 
nesta cidade; 

LOTE DE TERRENO para construção, 

com área aproximada de 500 m2 no 
Olival, Barcelos. - 

TRATA: No Campo Camilo Castelo 
Branco, 42-11.*— BARCELOS. 

JOÃO MANUEL 
PIMENTA VIEIRA 

No dia 27 de Junho completa-se 

um ano sobre; a perda de João Ma-
nuel Pimenta Vieira, cuja morte 

prematura causa geral consternei,. 
ção. 

Já pelo moço ter sido vítima de 

doença implacável, -que a ninguém-

perdoa, baldando os esforços. da 

.- ciência que, infelizmente, se vê nè-
goda ainda perante demasiados 

impossíveis. Já ainda pela ,perda 

de um rapaz de futuro' espe-
rançoso. 

Pena ter-se perdido este modelo 

oposto à frivolidade da mocidade 
que passa é que em João Manuel 

tinha exemplo_ consciente e deter-

minado de trabalho atento, de per-

mariente esforço pela sua forma 

ção procurando manter-se no cam-
po são dos valores humanos, expur-
gando-se de desvarios a que muitos 

levianamente cedem, n e g a n d o 
orientação e experiência a si pró-

prios, caindo em verdadeiros ato-
leiros morais e intelectuais. 

Obediente — uma das caracterís-

ticas da sua personalidade em con-

cretização — submeteu-se humilde-

mente aos altos desígnios do Se-

nhor, perante os quais nos curva-
mos reverentemente. z. 

Paz à alma simples e cristalina 
de João Manuel. 

4•c 

Em 116175 termo do campeo-
nato da ' III divisão. 
Em 416175, segundo comunicado 

da F. P. F., datado de 111e175 (?) 
atribuindo a vitória ao Cabe-
ceirense, como conclusão do pro-
cesso disciplinar. 
Conclusão: descida automática 

de divisão do Desportivo de Mon-
ção. -
- Comentário - que =se faça jus-
tiça — mas justiça certa e a tem-
po-- não há-de duvidar. Más que 
essa justiça vá prejudicar ter-
ceiros que nada tiveram com os 
incidentes, aí é que não se admite. 
Monção não se conforma e tem 

razão. Que se lhe faça justiça, 
que a merece. ` 

0. RITA GUIMARÃES 

Duas atitudes dëmonstrativas de 

espírito superior e de atenção ao mo-

mento delicado que passa: a primeira, 

a de corres pondimento à chamada 

nesta campanha pela boa Imprensa; e 

a segunda a de vir antecipadamente 

pagar a assinatura à nossa Adminis• 
tração. 

Bom será que este exemplo de com-
preensão e integração na hora que 

passa, em vez da passiva indiferença 
característica de tantos, seja imitado 

e seguido. 

Muito obrigado à sra D. Rita Gui-
marães, a quem respeitosamente de-

sejamos saúde e as melhores ven-
turas. 

DR. JOÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Rálos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José} ="3 

'Telef.' 82098 BARCELOS 

_Móve1s- yen-ra 
Móveis estilo D. João V, D. José, 

D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gamá de  móveis dos 

'mais` modernos. Criações.. 

0, Todo o género de Colchoaria. 

A Tapeçaria e decorações. 

h MANUEL JOSÉ GOMES 

SENRA, L.DA 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 


